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RESUMO
INTRODUÇÃO: Os Esportes na Natureza envolvem locais inóspitos, imprevisibilidade, riscos do 
meio natural e variadas emoções. Para tentar compreender os aspectos psicológicos envolvidos 
nessas atividades, a pesquisa desenvolveu um levantamento dos estudos com foco nessas 
práticas. 
OBJETIVO: Identificar os artigos nacionais publicados na área da Psicologia do Esporte que 
apresentaram os Esportes na Natureza como tema central. 
MÉTODOS: Aplicou-se o método de revisão Integrativa, com 6 etapas: 1- Identificação do tema 
(relação da Psicologia com Esportes na Natureza), escolha das bases de dados (Scielo, Lilacs), 
com descritores identificados; 2 - Critérios de inclusão e exclusão; 3 - Identificação dos estudos 
selecionados (640 encontrados, 12 selecionados); 4 - Categorização dos estudos; 5 - Análise dos 
resultados; 6 - Apresentação da revisão.
RESULTADOS: No total foram encontrados 640 trabalhos dentre os quais foram selecionados 12 
artigos que se enquadraram nos critérios de inclusão e exclusão. A partir da leitura na íntegra 
foi realizada a discussão sobre os temas abordados e a identificação de lacunas, novas questões 
para investigações e as possibilidades dos profissionais de Educação Física e da Psicologia do 
Esporte no contexto dos Esportes na Natureza.
CONCLUSÃO: Diversos aspectos psicológicos estão envolvidos na área dos Esportes na Natureza, 
como escolha pela modalidade, prática segura, aproveitamento dos benefícios desses esportes 
e até mesmo formação e atuação de instrutores. A partir dos levantamentos abordados, foi 
possível encontrar a produção científica em temas como estados de humor; motivação, aderência 
e adesão; estado de fluxo; concentração; autoconhecimento; comportamentos; autoconfiança e 
autoeficácia, assim como permitiu vislumbrar o profissional de Educação Física como mediador 
dessas práticas em meio a natureza e como possível promotor de uma vida mais positiva, fator 
contrastante à escassez da produção científica nessa área no cenário brasileiro.

ABSTRACT
BACKGROUND: Sports in Nature involve inhospitable places, unpredictability, risks from the 
natural environment and various emotions. To try to understand the psychological aspects 
involved in these activities, the research focused on the survey of studies already carried out 
focusing on these sports.
OBJECTIVE: Identify the articles published in Brazil, about Sport Psychology that presented Sports 
in Nature as a central modality.
METHODS: The Integrative review method was applied, with 6 steps: 1. Identification of the theme 
(relationship between Psychology and Sports in Nature), choice of databases (Scielo, Lilacs), with 
identified descriptors; 2. Inclusion and exclusion criteria; 3. Identification of the selected studies 
(640 found, 12 selected); 4. Categorization of studies; 5. Analysis of the results; 6. Presentation 
of the review.
RESULTS: In total, 640 papers were found, from which 12 articles were selected that met the 
inclusion and exclusion criteria. From the full reading, there was a discussion on the topics 
covered and the identification of gaps, new questions for investigations and the possibilities of 
professionals in Physical Education and Sport Psychology in the context of Sports in Nature.
CONCLUSION: Several psychological aspects are involved in the field of Sports in Nature, such 
as choosing the sport, safe practice, taking advantage of the benefits of these sports and even 
training and acting as instructors. From the research included in the present study, it was possible 
to verify the scientific production in several themes such as mood states; motivation, adherence; 
flow state; concentration; self-knowledge; behaviors; self-confidence and self-efficacy, as well as 
it allowed to envision the Physical Education professional as a mediator of these practices in the 
midst of nature and as a possible promoter of a more positive life, a contrasting factor to the 
scarcity of scientific production in this area in the Brazilian scenario.
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INTRODUÇÃO

Na literatura são encontradas diversas terminologias 
para os esportes praticados na natureza, tais como: Ati-
vidades Físicas de Aventura na Natureza - AFANs (COSTA 
SILVA; MARCELOS, 2019), Esportes Radicais, de Aventura e 
de Ação (PEREIRA; ARMBRUST; RICARDO, 2008), Esportes 
de Aventura e Esportes de Risco (BAHIA; SAMPAIO, 2007) 
e, por fim, Esportes na Natureza (DIAS, 2008). Para este es-
tudo, adotou-se o termo Esportes na Natureza (EN), pois 
suas definições sustentam a ideia de que essa categoria 
deve ser compreendida como manifestação de esporte, 
diferenciando-se das outras tantas esferas esportivas.

Por meio do conceito mais amplo de esporte, enten-
de-se que há predominância, e não exclusividade, de de-
terminados aspectos em cada prática esportiva, como a 
competitividade e a cooperação, a seriedade e a ludicidade 
(DIAS; MELO; ALVES JUNIOR, 2007). Os autores ainda en-
fatizam que estes elementos se integram às modalidades 
esportivas de maneira concomitante e com oscilação de 
intensidade, dependente do momento e da intenção da 
ação e da percepção do praticante.

De forma objetiva, a prática de EN é associada às se-
guintes características: contato com a natureza, imprevi-
sibilidade, busca por emoções e propensão ao risco, uso 
de novas tecnologias e movimentos menos estereotipados 
(DIAS, 2007). O contato com a natureza ressalta o fato de 
que estes esportes podem ser praticados em diferentes 
contextos - aquático, aéreo, terrestre e misto (PEREIRA; 
ARMBRUST; RICARDO, 2008), sendo que a natureza tem in-
fluência na execução técnica dos movimentos. A segunda 
característica - imprevisibilidade, busca por emoções e/ou 
propensão ao risco - está relacionada ao desconhecido, à 
aventura e à incerteza dos resultados (MARINHO, 2008). 
O uso das novas tecnologias refere-se ao desenvolvimen-
to de equipamentos esportivos cada vez mais seguros, o 
acesso a locais inóspitos e a divulgação das modalidades 
esportivas (DIAS, 2008; MARINHO, 2008). Os movimentos 
menos estereotipados mostram que, por conta da influ-
ência da natureza e da imprevisibilidade do meio, as ações 
são diferenciadas (PIMENTEL, 2013), exigindo movimentos 
técnicos e precisos. 

Este contexto favorece a pesquisa de diversos conteú-
dos da Psicologia do Esporte (PE), que por sua vez, é defi-
nida por Weinberg e Gould (2017) como o estudo científico 
e a aplicação de suas descobertas sobre as pessoas e o 
seu comportamento no ambiente esportivo e nas práticas 
de exercícios físicos. Temas como motivação, resiliência, 
tomada de decisão, autoconfiança e concentração são co-
muns nesta área. Destacamos aqui dois exemplos de in-
vestigações que uniram esse campo de estudos aos EM. 

Monteiro e Bonone (2014) estudaram a influência de 
fatores psicológicos no desempenho de praticantes ama-
dores de escalada, em Caxias do Sul (RS), e concluíram que 
a motivação é o elemento que mais influencia a prática e 
que apenas atenção e concentração tiveram diferença sig-
nificativa entre os sexos, sendo menor entre as mulheres. 
Já Yagi (2009) investigou os motivos de aderência dos su-
jeitos às práticas de rapel, cascading e canyoning, e identifi-
cou que os principais aspectos de permanência na prática 
referem-se à experiência da aventura, percepção de liber-
dade em ambiente natural, superação dos riscos e limites 
e desenvolvimento de relações interpessoais.

Apesar de já serem apontados na ciência, os estudos 
de Psicologia do Esporte sobre EN ainda não são de gran-
de expressão em revistas de língua portuguesa. Dominski 
et al. (2018) analisaram, por revisão sistemática, a situa-
ção de publicações de artigos de Psicologia do Esporte em 
revistas de Ciências do Esporte no idioma português. Os 
autores selecionaram 145 pesquisas, que abordaram 40 
temas da área e 49 modalidades esportivas e não foram 
identificados estudos com os esportes praticados na na-
tureza.

Diante deste contexto, o presente trabalho teve como 
objetivo apresentar um panorama sobre as publicações 
científicas nacionais que uniram os temas Psicologia do 
Esporte e EN para a discussão dos conteúdos investigados 
e detecção de possíveis lacunas. Assim, o estudo visa a 
potencial intervenção de profissionais de Educação Física 
no contexto dos Esportes na Natureza, em conjunto com a 
Psicologia do Esporte.

MÉTODOS

A Revisão Integrativa tem como objetivo principal orga-
nizar e sistematizar os estudos já realizados sobre o tema 
em questão; é o ponto de partida para o desenvolvimento 
do conhecimento científico (BOTELHO; ALMEIDA CUNHA; 
MACEDO, 2011). Esta revisão é baseada pela metodologia 
em seis etapas (MOREIRA, 2014), que foram seguidas e es-
tão descritas a seguir. O recorte temporal é referente aos 
últimos dez anos de produção científica (2009 a 2019), ex-
cluindo, para efeito de normatização da análise de resulta-
dos, os anos pandêmicos (a partir de 2020), que poderiam 
alterar, em alguma esfera, os aspectos psicológicos das 
amostras pesquisadas. 

1ª Etapa - identificação do tema e seleção da questão de 
pesquisa

O tema norteador do estudo foi: a relação entre a Psi-
cologia do Esporte e os EN. Já a pergunta central para a 
realização da pesquisa foi: Quais são os temas da Psicolo-
gia do Esporte envolvidos nos artigos científicos sobre EN?

As bases de dados escolhidas para a busca dos estu-
dos foram a Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e a 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS). Após a consulta da terminologia padro-
nizada dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), as 
palavras-chaves utilizadas foram: “esportes”, “esporte”, 
“natureza”, “Psicologia do Esporte” e “Psicologia”, em por-
tuguês, e “sports”, “sport”, “nature”, “Sport Psychology” e “Psy-
chology”, em inglês. Os descritores “aventura” e “adventure” 
foram adicionados à lista, mesmo que não reconhecidos 
pelo DeCS; essa exceção foi concedida devido aos traba-
lhos pertinentes à pesquisa que utilizam essa terminologia 
como referência aos esportes praticados na natureza.

Os descritores selecionados foram cruzados desta for-
ma: (esportes) AND (natureza), (sports) AND (nature), (es-
porte) AND (natureza), (sport) AND (nature), (Psicologia do 
Esporte) AND (natureza), (Sport Psychology) AND (nature), 
(aventura) AND (Psicologia do Esporte), (adventure) AND 
(Sport Psychology), (aventura) AND (Psicologia) e (adventure) 
AND (Psychology). Todas as combinações foram aplicadas 
nas duas bases de dados selecionadas: SciELO e LILACS. 
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2ª Etapa - estabelecimento dos critérios de inclusão e 
exclusão

Foram incluídos os trabalhos que seguiram os seguin-
tes critérios: artigos, publicação no período entre 2009 e 
2019 e nos idiomas Português e/ou Inglês publicados no 
Brasil. Enfatizamos aqui nosso intuito de identificar os ar-
tigos nacionais publicados na área que apresentaram os 
EN como tema central; por isso, mesmo tendo incluído os 
artigos escritos em inglês, todos os estudos selecionados 
foram publicados em nosso país. Foram excluídos os tra-
balhos que estavam duplicados, os que não abordaram os 
temas EN e Psicologia do Esporte e os que não estavam 
disponíveis na íntegra em formato eletrônico. 

Os artigos que envolveram a temática estudada de ma-
neira indireta foram incluídos, por enriquecerem o estudo; 
estes estudos não focaram nos temas em questão, mas os 
abordaram de alguma maneira reconhecida subjetivamen-
te pelos pesquisadores, como concentração, autocontrole 
emocional, motivação, autoconhecimento, comportamen-
tos de risco, tomada de decisão, atenção, autoconfiança e 
autoeficácia.

  
3ª Etapa - identificação dos estudos pré-selecionados e 
selecionados

Foram lidos os títulos, resumos e as palavras-chave, to-
talizando inicialmente 640 textos, dos quais resultaram em 
12 artigos selecionados, conforme é possível acompanhar 
na Figura 1. Após essa seleção, o material foi sistematizado 
para as análises do estudo na íntegra. 

4ª Etapa - categorização dos estudos selecionados

Nesta etapa os estudos foram lidos na íntegra, anali-
sados e categorizados a partir do parâmetro definido pela 
pesquisadora responsável: a partir dos conteúdos da Psi-
cologia do Esporte encontrados nos textos; sujeitos da 
pesquisa; das modalidades estudadas e da área da revista 
de publicação.

5ª Etapa - análise e interpretação dos resultados

A partir dos parâmetros citados acima, foi realizada a 
análise e discussão sobre os resultados e, por fim, foram 
elaboradas as conclusões do estudo.

6ª Etapa - apresentação da revisão/síntese do 
conhecimento

Realizou-se a descrição minuciosa de todo o processo 
executado na pesquisa com o intuito de colaborar com 
a comunidade, seja através da divulgação de resultados, 
aplicabilidade prática, reprodutibilidade ou possibilidade 
de novas investigações. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os 12 artigos selecionados para investigação e discus-
são foram organizados no Quadro 1, para facilitar a identi-
ficação e a análise. As revistas de publicação abrangem as 
áreas de Educação Física (Motriz; Pensar a Prática) - com 4 

publicações, Psicologia (Psicologia, Saúde & Doenças; Psi-
cologia & Sociedade; Estudos de Psicologia; Psicologia em 
Estudo) - com 5 publicações, Lazer (Licere) - com 1 publica-
ção, Ciências do Esporte (Revista Brasileira de Ciências do 
Esporte) - com 1 publicação, e Educação Física, Fisioterapia 
e Dança (Movimento) - com 1 publicação.

Dos 12 artigos selecionados, 7 apresentaram objetivos 
diretamente relacionados à Psicologia do Esporte, com 
os seguintes temas e frequência: 1 artigo sobre estados 
de humor (BORTOLI et al., 2015), 5 artigos sobre motiva-
ção, aderência e adesão (GOMES; ISAYAMA, 2009; MATIAS; 
ANDRADE; MANFRIN, 2018; PAIXÃO; KOWALSKI, 2013; 
SCHWARTZ et al., 2016; TAHARA; CARNICELLI FILHO, 2009) 
e 1 artigo sobre estado de fluxo (VIEIRA et al., 2011). Os 
outros 5 estudos abordaram os temas da pesquisa em 
questão de maneira indireta. Os conteúdos que surgiram 
a partir da leitura destes são: concentração, autocontrole 
emocional, motivação, autoconhecimento, comportamen-
tos de risco, tomada de decisão, atenção, autoconfiança 
e autoeficácia; estes temas foram levantados a partir de 
interpretações dos pesquisadores e de breves passagens 
ao longo dos textos (ABDALAD et al., 2011; PAIXÃO, 2011; 
PAIXÃO et al., 2010, 2011; PAIXÃO; SILVA, 2017).

  Uma das hipóteses iniciais da pesquisa era encontrar 
artigos sobre Psicologia do Esporte que utilizaram os EN 
como objeto de estudo de maneira direta, desenvolvendo 
temas como ansiedade, concentração, liderança, estres-
se, personalidade, motivação, entre outras possibilidades 
deste campo (WEINBERG; GOULD, 2018). Este propósito 
foi parcialmente alcançado, uma vez que 7 dos 12 artigos 
trataram diretamente de conteúdos do interesse da pre-
sente pesquisa e que a variedade de temas abordados foi 
pequena. Ainda assim, esses estudos apresentam dados 
e reflexões que alimentam a investigação científica nesse 
segmento e que abrem novas possibilidades de pesquisa.

Bortoli et al. (2015) utilizaram a versão reduzida do Per-
fil de Estados de Humor (PoMS), adaptada e traduzida para 
o Brasil (VIANA; ALMEIDA; SANTOS, 2001), em praticantes 
eventuais de Ecofitness, nomenclatura utilizada pelos au-
tores, que a definiram como “denominação que relaciona 
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Figura 1. Fluxograma da busca sistematizada nas bases de dados 
(modelo PRISMA).
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a promoção de atividades físicas a valores ecológicos e de 
respeito ao meio ambiente” (p. 165). Neste caso, a prática 
foi de caminhada de 6 quilômetros ao ar livre, em trajeto 
com aclives e declives. 

Os resultados desse artigo apontam a diminuição esta-
tisticamente significativa das escalas negativas de tensão, 
depressão, hostilidade e confusão após a realização da ati-
vidade e, ainda, o aumento da escala positiva de vigor e 
da negativa fadiga. Essas respostas são condizentes com 
diversos efeitos esperados por praticantes de EN: sentem-
-se motivados para a prática, dentre outros fatores, pelo 
desejo de eliminar o estresse da rotina, vivenciar emoções 
prazerosas ao ar livre, manter a forma física de forma 
agradável, sentir bem-estar e realizar a manutenção da 
qualidade de vida, motivos estes abordados em outros es-
tudos (GOMES; ISAYAMA, 2009; PAIXÃO; KOWALSKI, 2013; 
SCHWARTZ et al., 2016; TAHARA; CARNICELLI FILHO, 2009).

Ao considerar essa satisfação na prática dos EN, pode-

-se refletir sobre a Teoria do Fluxo (ou Flow): quando uma 
pessoa se envolve na atividade praticada a ponto de che-
gar no estágio de imersão e extremo sentimento de gratifi-
cação, diz-se que alcançou o estado de fluxo, conceito de-
senvolvido por Csikszentmihalyi (2014). Vieira et al. (2011), 
investigaram a questão do estado de fluxo em praticantes 
de escalada e skate downhill. Os autores apontaram a re-
lação entre estabelecimento de metas e o estado de fluxo, 
sendo que, quanto mais próximo o sujeito está do flow, 
mais concretos e reais são os seus objetivos, e, quanto 
mais distante está desse estado, mais abstratas e irreais 
são as metas. Os autores também encontraram a relação 
entre a motivação e o estado de fluxo: quanto mais intrín-
seca é a motivação, maior a probabilidade de o praticante 
alcançar o flow.

O sentido contrário de influência também é real: quan-
do os praticantes vivenciam o estado de fluxo, sentem 
maior vontade de realizar novamente a atividade, para 

Quadro 1. Psicologia do Esporte nos estudos sobre EN.
Autores 
(ano) Título Revista Participantes Modalidades Local Temas da Psicologia do 

Esporte e instrumentos

Gomes e Isayama
(2009)

Corridas de aventura e lazer: 
um percurso analítico para 

além das trilhas

Motriz 21 Corrida de aventura Belo Horizonte, 
MG, Brasil

Motivação, perfil psicológico, 
risco

Tahara e Carnicelli 
Filho 
(2009)

Atividades físicas de aventura 
na natureza (AFAN) e acade-
mias de ginástica: motivos 
de aderência e benefícios 

advindos da prática

Movimento 40 Rafting, rapel, mountain 
bike, boia cross, trekking, 

canyoning, arvorismo, cor-
rida de aventura (AFAN); 
Musculação, exercícios 

aeróbios, ginástica locali-
zada, lutas, artes marciais 

(academia)

Brotas e Rio Claro, 
SP, Brasil

Aderência, adesão, 
alterações psicológicas, 

motivação, risco

Paixão et al. 
(2010)

Prática de parapente e com-
portamentos de risco: uma 
análise a partir do conceito 

de redoma sensorial

Psicologia em 
Estudo

19 Parapente Governador Valadares, 
MG, Brasil

Redoma sensorial, risco, 
comportamentos de risco, 

atitude contrafóbica, autoe-
ficácia - Self Efficacy Scale

Abdalad et al. 
(2011)

Mulheres e esporte de risco: 
um mergulho no universo das 

apneístas

Motriz 8 Mergulho em apneia Brasil Autocontrole, concentração, 
risco, autoconhecimento

Paixão 
(2011)

Voo livre: práticas aventurei-
ras e condutas de risco por 

entre as montanhas de Minas

Licere 109 Parapente e asa delta Governador Valadares, 
MG, Brasil

 Risco, risco-aventura, 
atenção, controle, atitude 

contrafóbica

Paixão et al. 
(2011)

Risco e aventura no esporte 
na percepção do instrutor

Psicologia & 
Sociedade

121 Arborismo, asa delta, boia 
cross, cicloturismo, corrida 
de aventura, escalada, jet 
ski, mergulho, motocross, 
mountain bike, orientação, 
parapente, paraquedismo, 

rafting, rapel, tirolesa, 
trekking

Estado de Minas 
Gerais (Brasil)

Risco, risco-aventura, con-
trole, atitude contrafóbica

Vieira et al. 
(2011)

Estado de fluxo em prati-
cantes de escalada e skate 

downhill

Motriz 37 Escalada em parede artifi-
cial (indoor ou ao ar livre) 

e skate downhill

Região Noroeste do 
Estado do Paraná, 

Brasil

Estado de fluxo, motivação 
- Escala de Motivação para o 
Esporte (SMS - Sport Motiva-

tion Scale)

Paixão e Kowalski 
(2013)

Fatores intervenientes à prá-
tica do mountain bike junto à 

natureza

Estudos de 
Psicologia

29 Mountain bike Governador Valadares, 
MG, Brasil

Motivação, adesão, aderên-
cia, flow feeling

Bortoli et al. 
(2015)

Alterações do estado de 
humor em praticantes de 

ecofitness

Psicologia, Saúde 
& Doenças

41 Caminhada de 6 km 
(Ecofitness)

Itabaiana, 
SE, Brasil

Estados de humor - Perfil 
dos Estados de Humor 

(PoMS)

Schwartz et al. 
(2016)

Estratégias de participação 
da mulher nos esportes de 

aventura

Revista Brasileira 
de Ciências do 

Esporte

16 
mulheres 

atletas

Corrida de aventura, 
escalada em rocha, mou-
ntain bike, paraquedismo, 

rafting e skate

Brasil Motivação, adesão

Paixão e Silva 
(2017)

O risco na concepção de 
instrutores de esporte de 

aventura

Psicologia & 
Sociedade

35 
instrutores

Rapel (no montanhismo e 
na espeleologia)

Estado de Minas 
Gerais, Brasil

Redoma sensorial, risco, 
atenção, risco-aventura 

- Percepção do Risco nas 
Práticas de Esporte

Matias, Andrade e 
Manfrin 
(2018)

Esportes de aventura 
versus exercícios e esportes: 

considerações sobre as 
regulações motivacionais de 

adolescentes

Pensar a Prática 2.243 
estudantes 

adolescentes

Esportes de aventura não 
especificados e outros 

exercícios e esportes não 
identificados

Grande Florianópolis, 
SC, Brasil

Motivação, Teoria da Auto-
determinação - Questionário 
de Regulação para o Exercí-

cio Físico - 2
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sentirem de novo as boas sensações do flow (MASSARELLA; 
WINTERSTEIN, 2009). Assim, a motivação intrínseca ganha 
maior força, o que aumenta mais uma vez a probabilidade 
de os sujeitos terem a experiência do fluxo, podendo ter 
início, então, um círculo virtuoso (MASSARELLA; WINTERS-
TEIN, 2009).

O próprio autor que desenvolveu o conceito de fluxo, 
aponta para esse estado como a Psicologia da Experiência 
Ideal, pois há ordenamento entre os objetivos pessoais, ao 
mesmo tempo em que há integração das informações do 
meio externo, que nos EN, por vezes são de origem im-
previsível (CSIKSZENTMIHALYI; MONTIJO; MOUTON, 2018). 
Lambert e Csikszentmihaly, (2020) relacionam o Estado de 
Fluxo com as condições de Mindfulness (estado de consci-
ência no momento presente e de concentração ideal), ex-
plicando que perceber-se executando bem uma atividade, 
relaciona-se com o melhor estado de consciência no mo-
mento da prática e, consequentemente, maiores chances 
de atingir o Estado de Fluxo.

O interesse em identificar o tipo de motivação dos prati-
cantes de EN foi encontrado na análise dos artigos selecio-
nados neste estudo. Paixão e Kowalski (2013) investigaram 
os fatores motivacionais que estão relacionados à adesão 
e à aderência de praticantes amadores e profissionais de 
mountain bike. Os autores concluíram que os fatores mo-
tivacionais intrínsecos são importantes influenciadores na 
aderência à prática, contudo, os aspectos relacionados à 
adesão à modalidade são de natureza extrínseca.

 Ressalta-se que o estado de fluxo surge como possí-
vel influenciador no fator motivacional, na sensação de 
liberdade/adrenalina/fluidez, retomando a ideia de forta-
lecimento da motivação intrínseca. Além disso, sinaliza-
mos que a motivação extrínseca, mesmo que não tenha 
surgido como aspecto determinante para a permanência 
no esporte, foi importante no momento de conhecimen-
to e experimentação da modalidade. Ao sentirem os seus 
desejos sanados e os prazeres e benefícios da prática, a 
natureza externa da regulação aproximou-se da interna, 
aumentando a intenção de aderência. 

Com base na Teoria da Autodeterminação (DECI; RYAN, 
2000), Matias, Andrade e Manfrin (2018) analisaram a re-
gulação motivacional de adolescentes, comparando a 
motivação de prática das modalidades na natureza com 
praticantes de outros exercícios e esportes. Os autores 
observaram maior tendência às regulações identificada 
e intrínseca por parte dos jovens que praticam EN, e me-
nor nível de regulação externa. Em outras palavras, esses 
sujeitos são mais autodeterminados do que aqueles que 
preferem outras atividades (MATIAS; ANDRADE; MANFRIN, 
2018). Este resultado fortaleceu a hipótese dos autores de 
que prazer e satisfação, motivações internas, estão rela-
cionadas aos EN e, por isso, estas modalidades se apresen-
tariam bem atrativas para os jovens. 

Ainda sobre motivação, além dos estudos que focam 
em sua regulação, também foram encontrados artigos que 
buscaram compreender quais são os sentidos e os moti-
vos que levam os sujeitos a praticarem EN. As razões po-
dem estar relacionadas a fatores como bem-estar, prazer, 
fluidez, diminuição do estresse cotidiano, contato com a 
natureza, entre outros (GOMES; ISAYAMA, 2009; PAIXÃO; 
KOWALSKI, 2013; SCHWARTZ et al., 2016; TAHARA; CARNI-
CELLI FILHO, 2009). Além disso, autores refletiram sobre 

a relação entre os praticantes e os riscos presentes na re-
alização dos EN. Neste sentido, surgiram motivos como: 
gosto pelo perigo e pelo risco, prazer em superar limites, 
interesse por ambiente desafiador e até mesmo a ideia da 
satisfação em sentir-se vivo ao dominar uma experiência 
arriscada (GOMES; ISAYAMA, 2009; PAIXÃO, 2011; PAIXÃO 
et al., 2010, 2011; PAIXÃO; KOWALSKI, 2013; SCHWARTZ et 
al., 2016; TAHARA; CARNICELLI FILHO, 2009).

Com essa perspectiva, Paixão (2011), Paixão et al. 
(2011, 2010) colocam a atitude contrafóbica como possível 
motivação para a prática de esportes de risco na natureza: 
as pessoas escolheriam enfrentar as situações arriscadas 
e de medo para sentirem prazer ao dominá-las, enfrentan-
do os riscos ao invés de fugirem deles (PAIXÃO et al., 2010). 
Neste sentido, Gomes e Isayama (2009) apresentam que 
um dos discursos encontrados foi a gratificação em supe-
rar os limites e alcançar as metas.

Já para justificar a escolha por EN de baixo risco, o es-
tudo se baseia no conceito de redoma sensorial (PAIXÃO 
et al., 2010; PAIXÃO; SILVA, 2017), em que o interesse por 
atividades e espaços diferentes daqueles rotineiros, que 
são classificados como redoma sensorial ordinária, pode 
justificar-se pela busca por novos estímulos, sensações e 
emoções, adentrando a redoma sensorial extraordinária. 
Estes elementos exigem o foco, a atenção e concentração 
do sujeito, afastando-o das ações automáticas e aguçando 
seus sentidos (PAIXÃO et al., 2010). Dessa maneira, tanto 
as pessoas que buscam esportes mais arriscados, como 
aquelas que preferem os de menor risco, estariam subme-
tendo-se a um estado de alerta ou prontidão perante as 
novas sensações proporcionadas pela modalidade e pela 
natureza (PAIXÃO; SILVA, 2017).

Ainda com base no conceito de redoma sensorial, a 
partir do momento em que um praticante se acostuma 
com os estímulos sensoriais de determinada prática, o 
processamento deste estímulo passa a ser automático, 
dessa maneira, a realização de EN está sujeita a tornar-se 
um ambiente de redoma sensorial ordinária, podendo le-
var o praticante a buscar novas atividades ou dificuldades 
diferentes da mesma (PAIXÃO; SILVA, 2017).

Não há problemas em se experimentar diferentes mo-
dalidades, intensidades e níveis de risco. Porém, Paixão et 
al. (2010, 2011) apontam a probabilidade do surgimento 
de condutas de risco a partir da busca do aumento da di-
ficuldade ou novos desafios da prática de EN, sendo que 
esse tipo de comportamento coloca a segurança dos par-
ticipantes em jogo.

Nesse sentido, dois estudos encontrados nesta revisão 
tiveram o objetivo de compreender a percepção de risco 
de instrutores de modalidades diversas praticadas na na-
tureza, uma vez que eles estão acostumados com a ativi-
dade que realizam e que têm responsabilidade consigo e 
com os clientes: Paixão e Silva (2017) realizaram a pesqui-
sa com um grupo amostral de 35 instrutores de modalida-
des terrestres que utilizam o rapel, atuantes no estado de 
Minas Gerais, com utilização do instrumento Percepção do 
Risco nas Práticas de Esporte de Aventura e o estudo de 
construção e validação deste instrumento, no qual partici-
param 121 instrutores de 17 modalidades de EN (PAIXÃO 
et al., 2011).

Estes estudos abordaram comportamentos de risco re-
lacionados a fatores como: equipamentos de proteção, fa-
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lha profissional e estudo de vias. Novamente, é ressaltada 
a relação entre os EN e o risco, seja elevado ou não. Ade-
mais, é reforçada a importância de se estudar as atitudes 
neste contexto para que os acidentes sejam minimizados 
e o retorno positivo elevado e, também, pelo fato de não 
existirem estimativas precisas dos acidentes causados na 
prática esportiva na natureza em nível mundial (PAIXÃO et 
al., 2011).

A partir dessas constatações, encerra-se esta discussão 
com o incentivo à reflexão acerca da formação dos instru-
tores de EN da adoção das orientações para a prática se-
gura. No Brasil, essa atuação ainda não foi profissionaliza-
da, de maneira que existe uma formação oficial específica 
para esta área, porém não obrigatória. Existem normas re-
lacionadas à gestão de segurança e aos instrutores destas 
modalidades (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉC-
NICAS, 2016) e, também, existe a Associação Brasileira das 
Empresas de Ecoturismo e Turismo de Aventura (ABETA), 
porém, não são orientações obrigatórias, uma vez que não 
existe um órgão fiscalizador.

Há uma limitação no estudo, uma vez que identifica-
mos que a leitura e seleção dos trabalhos não foram re-
alizadas de forma cega, em que dois autores da pesquisa 
selecionaram os trabalhos de forma independente e sem 
interferência, contudo, seguindo os critérios definidos 
para o estudo, sendo assim, destacamos que a seleção foi 
realizada em conjunto, para manter a neutralidade e eli-
minar possíveis vieses. Apesar de incluído nos objetivos, 
podemos considerar a restrição de investigações nacionais 
como outra limitação.

Acreditamos que futuros estudos possam esclarecer 
demais aspectos psicológicos e outras abordagens se-
jam necessárias para a popularização das pesquisas em 
EN, trabalhando outros temas advindos da Psicologia do 
Esporte, como concentração, mindfulness, coping, perso-
nalidade, habilidades psicológicas, entre outros, sendo o 
presente estudo de fundamental importância para a com-
pilação de dados referentes a Psicologia do Esporte e sua 
correlação com os EN realizados a partir da última década.

Sendo assim, a presente investigação contribui para a 
comunidade científica ao atualizar o panorama sobre pu-
blicações que envolvem as modalidades de esportes pra-
ticados na natureza e a Psicologia do Esporte, apresentar 
conceitos e estudos base sobre o tema, reforçar a impor-
tância de se estudar as práticas esportivas de forma es-
pecífica em cada campo investigativo e evidenciar os EN, 
que são tão comentados e tão pouco explorados cientifi-
camente.

CONCLUSÃO

O presente estudo fez levantamentos importantes 
para a temática dos EN por meio da Psicologia do Esporte, 
no qual foi possível observar artigos que abordavam: es-
tados de humor; motivação, aderência e adesão; estado 
de fluxo; concentração; autocontrole emocional; autoco-
nhecimento; comportamentos de risco; tomada de deci-
são; atenção; autoconfiança e autoeficácia. Desse modo, 
podemos concluir que os profissionais de Educação Física 
podem se utilizar dos EN como artefato na promoção de 
uma vida mais positiva frente aos desafios do cotidiano, 
potencializando os aspectos psicológicos para ressignificar 
práticas e comportamentos esportivos.

Portanto, este estudo evidencia a forte relação entre os 
EN e as áreas da Psicologia do Esporte e Educação Física. 
Diversos fatores pertencem a esta relação e influenciam 
questões como segurança, formação de instrutores e re-
sultados positivos da prática. Mesmo com a identificação 
da interdisciplinaridade nos estudos encontrados, ainda 
existe potencial campo de estudo e intervenção dessas 
modalidades esportivas através dos campos contempla-
dos neste trabalho. Ademais, a especificidade pode ser um 
caminho interessante para o profundo entendimento das 
inúmeras possiblidades temáticas.
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